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. Tempo e temporalidade(s). 
 
. O paradoxo do presente etnográfico. 
 
.Os fundadores do Orpheon Portuense. 
 
.Um estudo de caso. 
1. Introdução 
 
. Os objectivos do projecto. 
 
. Produzir conhecimento factual histórico sobre esta sociedade de 
concertos. 
 
. Produzir conhecimento teórico-cultural sobre processos de 
inovação social e regulação sócio – comunitária. 
 Metodologias do projecto 
 
. de arquivo. 
 
. de trabalho de campo. 
 
. Memória (oral e escrita) e identidade. 
 
. Cultura (oral e escrita): texto e contexto. 
 2. Tempo e temporalidade(s) 
 
 
. O tempo do ponto de vista histórico. 
 
. O tempo do ponto de vista antropológico. 
 3. O paradoxo do presente etnográfico 
 
 
. As elites das sociedades ágrafas às sociedades letradas. 
 
. Especialização e fragmentação das elites nas sociedades 
globalizadas de hoje. 
 
. Entropia, incerteza e violência na sociedade global.  
 
. Elites e líderes. 
 






 4. Os fundadores do Orpheon Portuense 
 
 
. A identidade das sociedades musicais: concentração de elites em 
sistema de troca de “bens relacionais”. 
 
. Elites artísticas e empresariais do Porto finissecular na fundação 
do Orpheon Portuense. 

5. Um estudo de caso 
 
 
“Jornalista, negociante, economista, foi figura degrande relêvo, conhecido em todo opaiz. 
Desempenhou cargos depresidente da Associação Comercial, fundou a Escola Elementar de 
Comércio do Porto e foi presidente do Conselhode Administração da Companhia das Docas e 
Caminhos de Ferro Peninsulares., tendo pertencido aos corpos gerentes de várias companhias e 
bancos. Escritor culto, brilhante, grande apaixonado pela música foi em sua casa que teve início a 




     “Henrique Carlos de Meireles Kendall aparece com Heitor Guichard, Adriano Ramos Pinto, 
C.F. Chambers entre outros, como membro do coro que actuou nas várias récitas do “Barbeiro 
de Sevilha”, a primeira das quais em 1884, ensaiada pelo casal Sabatini no “elegante teatrinho 
do palacete de António Júlio Machado (na Av. Da Boavista e que viria a pertencer e a ser 
residência dos Condes de Santiago de Lobão). Esta ópera seria novamente levada à cena, em 
1887, no Teatro Gil Vicente (…), espectáculo a que assistiram o Rei D. Luís e o Principe Real 
D. Carlos e que reverteu a favor das Creches de S. Vicente de Paula e do Hospital de Crianças 
Maria Pia.” ( V 60). Henrique Carlos Kendall refere, numa nota publicada n’ “O Tripeiro” de 1 
de Novembro de 1908 que foi António Júlio Machado que teve a generosa ideia de oferecer 
esta récita, em benefício d’aquellas instituições. Este espectáculo realizou-se no Teatro Gil 
Vicente, com extraordinário brilho e magnífico resultado pecuniário, pois que António Júlio 
Machado fez todas as despesas à sua custa” (I I, 194). 
 
